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Conclui-se que o ensino de língua inglesa 
SRGHVH FRQÀJXUDU FRPR VtQWHVH FXOWXUDO
TXDQGR YLVD QmR DSHQDV j ÁXrQFLD
linguística ou à aquisição mecânica de 
estruturas gramaticais, mas se propõe a 
GLVFXWLU WHPDV VLJQLÀFDWLYRV UHIHUHQWHV j
cultura dos educandos, engendrando, dessa 
forma, uma leitura crítica da realidade que 
lhes possibilite, e também ao educador, 
tomar a história em suas mãos.
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Resumo
2 HQVLQR GH OtQJXD LQJOHVD FRPR XPD DWLYLGDGH QHXWUD p UHÁH[R GH
um discurso marcado pelo colonialismo, que traz em seu bojo uma 
hierarquização cultural que divide os seres humanos entre os falantes da 
língua inglesa (tidos como superiores) e aqueles que se expressam em 
sua língua (percebidos como inferiores). Com intenção de questionar essa 
abordagem que legitima o ensino de língua inglesa como forma de invasão 
FXOWXUDO HVWH DUWLJR DSUHVHQWD UHÁH[}HV WHFLGDV DR ORQJR GH SHVTXLVD GH
mestrado em Educação, cujo objetivo foi analisar a possibilidade de o ensino 
GHOtQJXDLQJOHVDVHFRQÀJXUDUFRPRVtQWHVHFXOWXUDOLVWRpFRPRHVSDoR
para produção de contra discursos. 
Palavras-chave: Língua inglesa. Síntese cultural. Educação popular.
Abstract
7HDFKLQJ(QJOLVKODQJXDJHDVVRPHWKLQJQHXWUDOUHÁHFWVDVSHHFKPDUNHGE\
colonialism that brings with it a cultural hierarchy that divides human beings 
among native speakers (taken as superior) and those that are expressed 
in their mother tongue (perceived as inferior). Intended to question this 
approach legitimizes the teaching of English as a form of cultural invasion, 
WKLV DUWLFOH SUHVHQWV UHÁHFWLRQV GRQH WKURXJKRXW PDVWHU·V UHVHDUFK LQ
education that aimed to analyze the possibility of English language teaching 
to set yourself up as a cultural synthesis that is, as a space for production 
counterdiscourses.
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Introdução
1HVWHDUWLJRDSUHVHQWDPVHUHÁH[}HVDFHUFDGRHQVLQRGHOtQJXDLQJOHVD
procurando relacioná-lo aos conceitos de síntese e de invasão cultural, 
cunhados pelo educador Paulo Freire (1987) em sua obra Pedagogia do 
Oprimido 7DLV UHÁH[}HV VmR RULXQGDV GH XPD SHVTXLVD GHPHVWUDGR HP
educação que se propôs a investigar práticas educativas voltadas ao ensino 
de língua inglesa capazes de fomentar a percepção das pessoas envolvidas no 
ato educativo como criadoras de seus conhecimentos, desenvolvendo, assim, 
uma educação problematizadora e, consequentemente, a humanização das 
relações educador-educando. 
Para contextualizar a discussão proposta, faz-se necessário explicitar a 
concepção de cultura adotada nesta pesquisa. Conforme ressalta Geertz 
(2008), a partir de Max Weber, o ser humano é um animal que vive preso 
D XPD WHLD GH VLJQLÀFDGRV SRU HOH PHVPR FULDGD 3DUD FRPSUHHQGHU R
FRQFHLWRGHFXOWXUD*HHUW] QRV LQFLWDDGHVYHODUHVVHVVLJQLÀFDGRV
criados pelos seres humanos em suas relações, buscando uma interpretação 
semiótica do objeto analisado, a qual só é possível por meio de uma boa 
interpretação dessas relações. O pensamento do autor se coaduna ao 
propósito da investigação realizada que buscou compreender a leitura de 
PXQGRGHVXMHLWRVTXHSDUWLFLSDPGHXPFXUVRGHOtQJXDLQJOHVDDÀPGH
abarcar suas necessidades ao participarem desse curso.
Paulo Freire (1987) postula que, para termos uma visão abrangente 
da leitura de mundo dos educandos, é preciso partir do diálogo, esse que 
deve iniciar-se primeiro pelo educador por meio de questionamentos sobre 
suas inquietações a respeito do conteúdo programático que desenvolverá 
com os participantes do curso, pois este conteúdo deve ser “a devolução 
organizada, sistematizada e acrescentada ao povo daqueles elementos que 
HVWHOKHHQWUHJRXGHIRUPDGHVHVWUXWXUDGDµ)5(,5(S
De acordo com o autor, a educação autêntica se faz com educadores e 
HGXFDQGRVPHGLDWL]DGRVSHORPXQGRGHVDÀDQGRRVRULJLQDQGRSRQWRVGH
vista, visões carregadas de esperanças, anseios, dúvidas, desesperanças que 
YmRGHVDJXDQGRHPWHPDVVLJQLÀFDWLYRVTXHFRPS}HPRXQLYHUVRWHPiWLFR
Esse se constitui como conjunto de ideias, valores, concepções, esperanças 
e de obstáculos ao ser mais1. Os temas geradores abarcam outros que são 
seus contrários e aparecem em franca interação dos homens e mulheres 
com o mundo. (FREIRE, 1987)
A investigação desse pensar do e com o povo, tendo-o como sujeito de 
seu pensar, seja ele crítico ou ainda ingênuo, é que levará à práxis, isto é, à 
DomRHjUHÁH[mRVREUHDUHDOLGDGHFRPYLVWDVDWUDQVIRUPiOD)UHLUH
_________________________________
1 Na obra Pedagogia do oprimido, Freire (1987) nos alerta sobre a importância dessa busca de ser mais, 
dessa necessidade ontológica de nos reconhecermos criticamente e, a partir daí, por meio de uma ação 
WUDQVIRUPDGRUDPRGLÀFDUDQRVVDUHDOLGDGH
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destaca, ainda, que toda ação cultural serve à dominação ou à libertação 
dos seres humanos. 
Processando-se na estrutura social, que se constitui na dicotomia 
permanência-mudança, a ação cultural dialógica busca superar essas 
contradições de maneira a libertar os homens e mulheres, constituindo-se, 
portanto, como síntese cultural. De acordo com Freire (1987):
[...] a síntese cultural é a modalidade de ação com que, 
culturalmente, se fará frente à força da própria cultura, 
enquanto mantenedora das estruturas em que se forma. 
Desta maneira, este modo de ação cultural, como ação 
histórica, se apresenta como instrumento de superação da 
própria cultura alienada e alienante. (FREIRE, 1987, p. 247)
Por outro lado, a ação cultural antidialógica pretende obstaculizar essa 
WUDQVIRUPDomRHPSHUUDQGRDVPXGDQoDVHSUHVFUHYHQGRVXDVÀQDOLGDGHVjV
massas dominadas, terminando por conquistá-las, dividi-las, manipulá-las, 
SURPRYHQGRDVVLPDLQYDVmRFXOWXUDOTXHSRGHPRVGHÀQLUFRPRDDomR
cultural a serviço da dominação, buscando impedir, tanto quanto possível, a 
transformação radical da realidade. 
Daí que a invasão cultural, coerente com sua matriz 
antidialógica e ideológica, jamais possa ser feita através 
da problematização da realidade e dos próprios conteúdos 
programáticos dos invadidos. Aos invasores, na sua ânsia 
de dominar, de amoldar os invadidos a seus padrões, a 
seus modos de vida, só interessa saber como pensam 
os invadidos seu próprio mundo para dominá-los mais. 
(FREIRE, 1987, p. 213)
Esse desrespeito ao outro, à sua visão de mundo, é que se caracteriza 
como invasão cultural, pois se tenta impor o conteúdo temático escolhido 
“para o povo”, o que pode ser visto, por exemplo, na projeção da língua 
inglesa como língua global. 
A globalização declina-se preferencialmente em inglês. 
Digo, preferencialmente, pois a presença de outros idiomas 
é constitutiva de nossa contemporaneidade, mesmo 
assim, uma única língua, entre tantas, detém uma posição 
privilegiada. Há razões objetivas para que as coisas tenham 
se passado dessa maneira, e elas nada têm a ver com os 
fundamentos fonéticos ou gramaticais, seria tolice pensar 
a existência dos idiomas de forma substancialista (embora 
muitos o tenham feito). (ORTIZ, 2004, p. 5)
A imposição da língua inglesa como língua global pode ser entendida 
como forma de invasão cultural. Por isso, diversos pesquisadores (COX; 
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ASSIS-PETERSON, 2001, 2007; PENNYCOOK, 1994) vêm formulando 
questionamentos acerca da criticidade dos educadores de língua inglesa de 
modo a denunciar a declarada neutralidade dessa língua internacional e a 
consequente pseudoneutralidade do seu ensino. 
2HQVLQRGHOtQJXDLQJOHVDFRPRDOJRQHXWURpUHÁH[RGHXPGLVFXUVR
carregado de colonialismo e que traz em seu bojo uma hierarquização 
cultural que divide seres tidos como superiores – “nós”, os falantes da língua 
inglesa – e os inferiores, que se expressam em sua língua – “os outros”. 
(PENNYCOOK, 2002)
Essa maneira etnocêntrica e subjugadora, que inferioriza as demais 
FXOWXUDV H SUHJD XP HQVLQR GH LGLRPD LVHQWR GH UHÁH[mR DFDED SRU
perpetuar a hierarquia racista e as regras de construção coloniais. Nesse 
contexto, Pennycook (2002) sugere que é importante problematizar a forma 
de perceber e de posicionar “os outros”, isto é, os marginais, cuidando 
para não acabar aceitando e legitimando essa ideologia que postula a 
QHXWUDOLGDGHGDOtQJXDLQJOHVDHDGHÀQHFRPRHVWUDWpJLDGHFRPXQLFDomR
global. Destarte, incita os educadores a questionar essa visão altamente 
GHWHUPLQLVWDHKLHUiUTXLFDVHPSRUWDQWRGHL[DUGHUHFRQKHFHUDGLÀFXOGDGH
que permeia o trabalho árduo de não aderência aos discursos hegemônicos, 
já que os ecos do colonialismo continuam a reverberar.
3DUD VXSHUDU HVVD YLVmR ID]VH QHFHVViULR UHÁHWLU D UHVSHLWR GR LGLRPD
inglês e de todo o colonialismo que ainda o cerca, o que requer a construção 
GHFRQWUDGLVFXUVRVFDSD]HVGHGHVDÀDUHVVDKLHUDUTXL]DomRTXHYLVDUHOHJDU
certos grupos culturais à condição de subalternos. Questionar a neutralidade 
da língua inglesa implica, portanto, denunciar que a posição privilegiada que 
essa ocupa em nossa sociedade não é decorrente de aspectos fonéticos ou 
gramaticais, mas sim fruto de aspectos ideológicos e de disputas pelo poder. 
Esse questionamento vem sendo formulado pelo movimento de 
pedagogia crítica2. No entanto, Cox e Assis-Petterson (2001) destacam que, 
apesar de ter congregado no Brasil muitos educadores envolvidos com ensino 
de língua materna e alfabetização, esse movimento não atingiu da mesma 
forma os educadores de língua inglesa que, por vezes, permaneceram às 
margens de tal movimento.
Como se pode notar, no Brasil, a pedagogia crítica, no seu 
segundo momento, fecunda principalmente a imaginação 
de professores envolvidos com língua materna, professores 
que trabalham com alfabetização, leitura, produção 
de textos, literatura. Professores de língua estrangeira, 
mormente aqueles de língua inglesa, permanecem à 
margem desse movimento, sendo inúmeras vezes rotulados 
de alienados, acríticos, apolíticos, reacionários, partidários 
_________________________________
2 O termo pedagogia crítica é utilizado, aqui, como sinônimo do movimento de Educação Popular, o qual 
se expande, no Brasil, a partir das ações do Movimento de Cultura Popular do Recife e dos trabalhos de 
alfabetização de jovens e adultos coordenado pelo educador Paulo Freire e seus colaboradores. 
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da direita, agentes do imperialismo americano, pelegos 
(para evocar o jargão da esquerda na época). Entre os 
intelectuais politizados, o professor de inglês é suspeito de 
ter “vendido a alma para o diabo”. (COX; ASSIS-PETERSON, 
2001, p. 16-7)
&R[H$VVLV3HWHUVRQLGHQWLÀFDPGXDVDERUGDJHQVTXHSHUPHLDP
o ensino da língua inglesa: o ensino comunicativo que visa à integração com 
a cultura do outro e o ensino crítico que visa à emancipação em relação à 
cultura do outro. 
Da mesma forma que o ensino de língua inglesa tem sido utilizado para 
fortalecer os discursos do neocolonialismo, também pode ser empregado 
como campo de criação de contra discursos. Para isso, é importante que a 
construção cultural do colonialismo não continue sendo replicada pelo ensino 
de inglês, o que requer a criação de estratégias de ensino-aprendizagem 
que se oponham aos enquadramentos culturais que dividem os “nós” e os 
“outros”.  Assim, os contra discursos pós-coloniais devem se desenvolver 
como conjunção e não como fragmentação, constituindo-se como narrativas 
não só para narrar mundos diferentes de formas diferentes, mas narrativas 
contra o mundo colonial. (PENNYCOOK, 2002) Dessa forma, “uma prática 
crítica no ensino de inglês deve começar criticamente, explorando as culturas 
GRV DOXQRV FRQKHFLPHQWRV H DV KLVWyULDV GH PDQHLUD GHVDÀDGRUD H DR
mesmo tempo, positiva e animadora”. (COX; ASSIS-PETERSON, 2001, p. 20)
Ensino de língua inglesa e o trabalho com 
temas geradores
Em consonância com a corrente crítica que admite que o ensino de 
língua inglesa possa ser realizado numa perspectiva emancipadora e não 
de integração à cultura do outro, foi desenvolvida pesquisa de mestrado 
FRPLQWXLWRGHLGHQWLÀFDUFRQWULEXLo}HVDGYLQGDVGRUHIHUHQFLDOGD(GXFDomR
Popular com vistas a promover um ensino de língua inglesa que possa se 
constituir como campo fértil para criação de discursos contra hegemônicos. 
A referida pesquisa se desenvolveu em um curso de idiomas que acontece 
DRVViEDGRVGHPRGRYROXQWiULRHVHPFHUWLÀFDomRQDFLGDGHGH$PHULFDQD
SP. O curso conta com a participação de 25 educandos que apresentam 
grande mobilidade. Oito educandos, que apresentam maior assiduidade às 
atividades do curso, se constituíram como participantes da pesquisa. 
A investigação teve início com intenção de compreender a mobilidade 
apresentada pelos cursistas e os motivos que ocasionavam sua evasão. O 
FRQWDWR FRP R UHIHUHQFLDO GD (GXFDomR 3RSXODU SRVVLELOLWRX UHGHÀQLU RV
objetivos da pesquisa de modo que também se objetivou analisar como 
um curso de língua inglesa poderia fomentar a síntese cultural. Para tanto, 
realizou-se um trabalho de busca por conhecer a cultura dos educandos 
SDUWLFLSDQWHVGRFXUVRHSRULGHQWLÀFDUWHPDVJHUDGRUHVTXHLQGLFDVVHPDV
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GLÀFXOGDGHVTXHRVPHVPRVHQFRQWUDYDPSDUDDSUHQGHUDOtQJXDLQJOHVD
'XUDQWHDLQYHVWLJDomRIRLSRVVtYHOLGHQWLÀFDUWUrVWHPDVJHUDGRUHVTXDLV
sejam: a) o medo de se expor; b) aprender brincando e não copiando; e c) 
GHVYHODUPLWRVUHODWLYRVjDTXLVLomRGDOtQJXDLQJOHVD$LGHQWLÀFDomRGHWDLV
temas se deu a partir de observação participante realizada pela educadora 
de língua inglesa e também pesquisadora. O resultado da observação foi 
registrado em diário de campo e em trechos do diário foram selecionados 
para fomentar rodas de conversa com os cursistas com intenção de apreender 
VXDVPRWLYDo}HVSDUDSDUWLFLSDUGRFXUVREHPFRPRVXDVGLÀFXOGDGHVSDUD
aquisição da língua inglesa.
2V SDUWLFLSDQWHV GD SHVTXLVDPHQFLRQDUDP TXH XPD GLÀFXOGDGH SDUD
aprendizado da língua inglesa se relaciona ao seu “medo de se expor” e de 
falar “errado”. 
É, acho que é a vergonha, vergonha de falar errado, 
vergonha que a gente tem de se expor, né? Ah, também 
falta pra gente vocabulário, ir se acostumando mais com o 
grupo. (Eduardo)
 
Eu tenho vergonha também de errar, né... Sei pouco ainda. 
(Vania)
A superação do medo de se expor foi se consolidando a partir dos 
encontros nos quais os participantes, com a mediação da educadora, foram 
SHUGHQGR D YHUJRQKD GH VH H[SUHVVDU GHVHQYROYHUDP DXWRFRQÀDQoD H
superaram o medo de errar ao pronunciar palavras em inglês. 
Para que os educandos possam superar o medo e a vergonha de se 
expor, é necessário que o educador aprenda a respeitar o tempo e o ritmo 
de aprendizagem de cada participante, pois cada um apresenta um grau de 
conhecimento da língua e diferentes habilidades comunicativas.
2 VHJXQGR WHPDJHUDGRU ´DSUHQGHU EULQFDQGR H QmR FRSLDQGRµ UHÁHWH
a crítica dos participantes do curso de língua inglesa às práticas educativas 
bancárias cujo “saber” apresentava-se como uma doação dos que se 
julgavam sábios aos que julgavam nada saber. (FREIRE, 1987) Vania, uma das 
participantes, disse que gostava de aprender inglês por meio de jogos e de 
brincadeiras em contraposição ao ensino realizado como forma de monitorias 
voltadas à aceleração de estudos e de obtenção de diploma, como ocorre em 
alguns Centros Estaduais de Educação de Jovens e Adultos (CEEJA)3:
Então, como eu falei lá no CEEJA, a gente não falava o 
inglês. A professora falava assim, olha você só escreve tudo 
RTXHHVWiDTXLpRVXÀFLHQWH(UDVyFRSLDU$SURIHVVRUD
não falava inglês com a gente. Não, realmente, ela falava 
_________________________________
3 Organização didático-pedagógica diferenciada que oferece a alunos que não tiveram acesso à escolarização 
QDLGDGHUHJXODUDRSRUWXQLGDGHGHFRQFOXLUHVFRODULGDGHHGHREWHUFHUWLÀFDomRGR(QVLQR)XQGDPHQWDORX
Médio mediante aprovação em provas aplicadas nas diferentes disciplinas, dentre elas, a de língua estrangeira. 
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assim ó: “Eu não vou falar na sua casa com vocês”. Era 
somente a gente copiar. Aí na hora da prova, ela falava 
sempre, é, bastante sobre o verbo to be. Mas acho que nem 
isso eu aprendi também. (Vania)
2GHSRLPHQWRGH9DQLDUHÁHWHTXHHODWHPFODUH]DVREUHTXDLVHVWUDWpJLDV
IDFLOLWDPHTXDLV GLÀFXOWDP VXD DSUHQGL]DJHP (ODSHUFHEHTXHR DWRGH
copiar e a ausência de conversação não contribuem para seu aprendizado 
da língua inglesa.
O cansaço apresentado pelos participantes, uma vez que apresentam 
VREUHFDUJDGHWUDEDOKRWDPEpPpXPIDWRUTXHGLÀFXOWDDDSUHQGL]DJHP
Por isso, muitos mencionaram que gostam quando há atividades no curso 
que estimulem a aprendizagem por meio de jogos e de brincadeiras, o que 
torna o estudo mais prazeroso e divertido. 
2WHUFHLURWHPD´ PLWRVUHODWLYRVjDTXLVLomRGDOtQJXDLQJOHVDµUHÁHWHTXH
alguns interiorizam o discurso colonizador de tal forma que acreditam que 
precisam deixar de ser quem são ou de viver onde vivem para aprender um 
novo idioma.
0LUHOD²XPDGDVSDUWLFLSDQWHVGDSHVTXLVDTXHWHPXPDÀOKDSHTXHQD
²PHQFLRQRXTXHDGRUDULDPRUDUQRV(VWDGRV8QLGRVHTXHVXDÀOKDIRVVH
educada lá, pois acredita que a escola seja melhor que a do Brasil. Seu 
depoimento traz indícios da interiorização do discurso colonial que divide 
“o nós” e “os outros” e que hierarquiza os falantes da língua inglesa. Sendo 
DVVLP0LUHOD FRQVLGHUD TXH D YLGD VHUiPDLV IiFLO SDUD VXD ÀOKD VH HVVD
apreender a falar o idioma inglês desde cedo.
5DWLÀFDQGRDSHUFHSomRGH0LUHODRXWURVFXUVLVWDVFRQVLGHUDPTXHQmRp
SRVVtYHODSUHQGHULQJOrVPRUDQGRQR%UDVLOHDLPSRVVLELOLGDGHÀQDQFHLUDGH
fazer intercâmbio ou de morar em outros países acabam por gerar sensação 
de incapacidade para aprender um novo idioma. Em outros casos, tal 
sensação é reforçada pela ideia de idade “correta” para aprender segundo 
a qual apenas os jovens possuem as habilidades necessárias para aprender 
um novo idioma. 
Ao longo do curso, no qual foi desenvolvida a referida pesquisa, foram 
problematizadas essas percepções, procurando destacar que as pessoas 
podem aprender independentemente da idade ou do local onde se 
encontram e que muitas pessoas que não sabem o idioma inglês também 
são ou podem ser bem-sucedidas economicamente.
&RQVLGHUDo}HVÀQDLV
Os resultados da pesquisa corroboram o entendimento de que o ensino 
de língua inglesa também pode se dar numa perspectiva contra hegemônica, 
o que requer abertura ao diálogo e à disponibilidade do educador para 
reconhecer o universo temático dos educandos, as motivações que os 
LPSXOVLRQDPDDSUHQGHUD OtQJXD LQJOHVDEHPFRPRDVVXDVGLÀFXOGDGHV
neste processo. 
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&RQFOXLVH TXH R HQVLQR GH OtQJXD LQJOHVD SRGHVH FRQÀJXUDU FRPR
VtQWHVHFXOWXUDOTXDQGRYLVDQmRDSHQDVjÁXrQFLDOLQJXtVWLFDRXjDTXLVLomR
mecânica de estruturas gramaticais, mas se propõe a discutir temas 
VLJQLÀFDWLYRV UHIHUHQWHV j FXOWXUD GRV HGXFDQGRV HQJHQGUDQGR GHVVD
forma, uma leitura crítica da realidade que lhes possibilite, e também ao 
educador, tomar a história em suas mãos.
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